
 

e exploração das mulheres.

Tua boca é fundamental para
NÃO silenciar a denúncia da opressão 

A globalização aumenta as desigualdades no mundo, concentrando cada 
vez mais renda e impondo, pela força da guerra e do domínio econômico, 
um modelo de desenvolvimento socialmente injusto e ambientalmente 
predatório.

A globalização agrava e aprofunda as desigualdades, faz aumentar os 
mecanismos de dominação das transnacionais sobre os povos da periferia 
do capitalismo e reforça as práticas de dominação sobre as mulheres,  as 
populações indígenas e negras e todas as minorias políticas.

Na globalização tudo vira mercadoria. Cresce a expropriação mercantil do 
corpo de nós mulheres pela indústria da propaganda, da beleza, da moda e do 
sexo. Cresce a expropriação de nosso direito à saúde, à educação, à 
alimentação, que são tomadas como fontes de lucros e passam a ser direito 
para quem pode pagar. 

No mundo do trabalho, seguimos em desvantagem: sem direito 
previdenciário universal, ganhando menos que os homens, ocupando os 
postos informais mais precários. Nós mulheres, somos a maioria entre as 
pessoas vítimas de tráfico de seres humanos para fins de exploração 
comercial. 
 
Perdemos, a cada dia, o direito de ter acesso aos meios para produzir nossa 
sobrevivência de forma independente. Privatizam-se os rios,  as terras, as 
florestas e matas,  a biodiversidade é patenteada. 

A violência, instrumento de dominação, recrudesce em todas as suas 
formas: conflitos armados no campo e nas cidades, agressões e violências 
nas relações interpessoais, guerras. Persiste, em todos os contextos, a 
violência doméstica e sexual praticada pelos homens contra as mulheres.

Por tudo isto,  neste 26 de janeiro de 2008, mais uma vez as mulheres 
feministas juntam-se aos movimentos sociais e vêm às ruas convidar você 
a um solidário engajamento nas lutas globais por Um Outro Mundo!

Tua boca é fundamental contra a mercantilização.
Tua boca é fundamental para o fim de toda violência.
Tua boca é fundamental contra o capitalismo patriarcal
Tua boca é fundamental contra o racismo.

 ARTICULAÇÃO DE MULHERES BRASILEIRAS 



www.articulacaodemulheres.org.br
amb@articulacaodemulheres.org.br 

  Quem Somos?

A Articulação de Mulheres Brasileiras é uma articulação política, não 
partidária, que potencializa a luta feminista das mulheres brasileiras nos 
planos local, nacional e internacional, na perspectiva de um projeto radical 
de transformação social e construção de sociedades democráticas e 
igualitárias. 

Tendo como referência a Plataforma Política Feminista (construída pelos 
movimentos de mulheres no Brasil em 2002), a AMB, no presente contexto, 
orienta suas ações por 5 prioridades: a mobilização pelo direito ao aborto e 
defesa dos direitos sexuais e direitos reprodutivos das mulheres; ação 
permanente pelo fim de todas as formas de violência contra as mulheres; a 
perspectiva anti-racista na luta feminista do movimento de mulheres; fazer o 
enfrentamento permanente à orientação neoliberal nas políticas públicas e de 
desenvolvimento e fortalecer a organização do movimento.
 
As instâncias estaduais do movimento de mulheres brasileiro que constituem a 
AMB são, hoje, em número de vinte e nove, sendo dezenove fóruns, uma rede 
(estadual), oito articulações e um núcleo. 

Fórum Estadual da Mulher (Piauí); 
Fórum Estadual de Mulheres Maranhenses; 
Fórum Estadual de Mulheres do Rio Grande do Norte; 
Fórum de Entidades Autônomas de Mulheres de Alagoas; 
Fórum Cearense de Mulheres; 
Fórum de Mulheres da Amazônia Paraense; 
Fórum de Mulheres da Grande Belo Horizonte; 
Fórum de Mulheres da Paraíba; 
Fórum de Mulheres de Lauro de Freitas (BA).
Fórum de Mulheres de Mato Grosso; 
Fórum de Mulheres de Pernambuco; 
Fórum de Mulheres de Salvador; 
Fórum de Mulheres de Santa Catarina, 
Fórum de Mulheres de Sergipe; 
Fórum de Mulheres do Distrito Federal; 
Fórum de Mulheres do Espírito Santo; 
Fórum Goiano de Mulheres; 
Fórum Municipal da Mulher de Porto Alegre; 
Fórum Popular de Mulheres do Paraná; 
Rede de Mulheres em Articulação da Paraíba;
Articulação de Mulheres do Acre; 
Articulação de Mulheres do Amapá; 
Articulação de Mulheres do Amazonas; 
Articulação de Mulheres Brasileiras – Seção Rio; 
Articulação de Mulheres do Mato Grosso do Sul; 
Articulação de Mulheres de Rondônia; 
Articulação de Mulheres de São Paulo; 
Articulação de Mulheres Tocantinenses;
Núcleo de Mulheres de Roraima.

Na América Latina a AMB integra a Articulação Feminista Marcosur e o
Comitê de Mulheres da Aliança Social Continental.
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